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Soluçãoparaoclimaacirra
conflitoentrericosepobres
IPCCdefine amanhãoquantode gases do efeito estufa precisa ser cortado

ReduzirCO2saimaisbarato
parapaísespobres,mascota
deculpados ricosémaior;
diferençaésolução,enão
problema,dizpesquisador
................................................................................................
CLAUDIOANGELO
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À medida que o mundo se
aproxima de um acordo eficaz
para combater a mudança cli-
mática, o conflito político entre
países ricos e pobres tende a se
acentuar. O IPCC, o agora céle-
bre painel do clima das Nações
Unidas, faz agora os ajustes fi-
nais na terceira e última parte
de seuQuartoRelatóriode ava-
liação, o AR4. Nesta etapa, em
que é debatida a mitigação do
aquecimento global por meio
da redução das emissões dos
gases do efeito estufa, o con-
frontoficoumaisevidente.
O sumário executivo do tex-

to,queseráapresentadonama-
nhã de sexta (noite de hoje no
Brasil) emBancoc, é aguardado
com ansiedade pelos governos.
Isso porque é ele que fixará os
termosdocombateàsemissões
de gases-estufa que precisa ser
feito pelo acordo internacional
que substituirá o Protocolo de
Kyoto—queexpiraem2012.
A contribuição do Grupo de

Trabalho 3 do IPCC dirá quan-
to é preciso retirar deCO2 e ou-
tros gases do ar para evitar que
o mundo mergulhe muito nos
cenários trágicos —derreti-
mento de geleiras, falta d’água,
e eventos climáticos extre-
mos—, emparte, inevitáveis.

Problemaesolução
Ofato deospaísespobresde-

terem o maior potencial de re-
dução de emissões é uma fonte
de conflito, mas pode também
ser parte da solução. Mesmo
sem adotar metas obrigatórias,
eles poderiam colaborar ofere-
cendoaos ricosseusbaixoscus-
tos de implantação de novas
tecnologias,mais limpas.
“Pode-se pensar num regime

internacional no qual as redu-
ções se façam mais em países
emdesenvolvimento.Assimte-
ríamos países ricos fazendo re-
duções na China em vez de a
China reduzir emissões”, diz
Roberto Schaeffer, da Coppe
(Coordenação dos Programas
de Pós-Graduação em Enge-
nharia) da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro. Ele é um
dos três brasileiros co-autores
doGrupo3doIPCC.
Outra opção seria adotarme-

tas de redução para classesmé-
dia e alta de países como oBra-
sil, mas sem prejudicar a popu-

lação pobre que não consome
energiaporfaltadedinheiro.
O debate sobre como estabe-

lecer responsabilidades e me-
tas é intenso. Segundo Suzana
Kahn Ribeiro, também profes-
sora da Coppe e uma das auto-
ras principais do documento,
até agora o IPCC já recebeu
mais de mil comentários e ob-
servações dos diplomatas que
acompanham a reunião em
Bancoc,naTailândia.
Eles vão desde exigências da

China para que o texto expres-
se sempreasemissõesper capi-
ta (os chineses são o segundo
maior poluidor mundial, mas
como o país é pobre, cada um
de seus habitantes emite mui-
tíssimo menos que um ameri-
cano médio, por exemplo) até
propostas para que se inclua
vacinas especiais que dimi-
nuam o metano emitido pelo
arroto das vacas como medida
decombateaoefeitoestufa.
Entre as principais ações ca-

pazes demitigar as emissõesde
carbono mencionadas pelo
IPCC estão as medidas de efi-
ciência energética. São estraté-
gias —muitas vezes simples—
para otimizar transportes (car-
ros que bebem menos) e edifi-
cações (lâmpadas e eletrodo-
mésticos econômicos). Muita
coisa sai de graça, pois econo-

mizarenergiapoupadinheiro.
“Em todos os setores da eco-

nomia vocêpode fazer as coisas
de forma mais eficiente”, diz
Schaeffer. Mas há limites para
aproveitar esse potencial. “O
peso da energia no custo de al-
guns setores é baixo, e no setor
residencial as pessoas não são
movidas apenas por eficiência
ou dinheiro. Há barreiras não-
econômicas [comoodesigndos
produtos] que ditam as esco-
lhasdosconsumidores.”

Regulação intensa
Umadasmedidas que o novo

relatório do IPCC pode inspi-
rar éaadoçãoobrigatóriade ín-
dices mínimos de eficiência
energética para eletrodomésti-
cos. “É claro que, numa segun-
da fase, você passa incorrer em
custos positivos. E isso implica
em sair de um cenário econô-
mico totalmente liberal para
um de regulação intensa”, ava-
lia Luiz Pinguelli Rosa, coorde-
nador da Coppe e secretário-
executivo do Fórum Brasileiro
deMudançasClimáticas.
Daí a resistência que a dele-

gaçãodosEstadosUnidos jáco-
meçou a impor à negociação
emBancoc desde o inícioda se-
mana. Para os americanos, os
cálculos de custo do texto do
IPCCestãosubestimados.

Engarrafamento ao norte de Bancoc, onde o IPCC se reúne

CortedeCO2

deve custarde
1%a5%doPIB
........................................................................................
DOENVIADOABANCOC

Uma das más notícias do
relatório é que uma estabili-
zação do nível de CO2 na at-
mosfera em 450 partes por
milhão, necessária para evi-
tar um aquecimento supe-
rior a 2˚C em 2100, deve ter
um custo alto para a econo-
miamundial.
Apesar de já haver a tecno-

logia demitigaçãonecessária
hoje, as emissões globais em
relação a 1990 cresceram
24%, quando deveriam ter
diminuído. Isso coloca uma
etiqueta de preço na meta
ideal de estabilização bem
acima do 1% do PIBmundial
previsto pelo famoso Relató-

rio Stern, do governo britâ-
nico.Estámais para5%.
“É preciso entender a dife-

rença entre o potencial téc-
nico demitigação—ouseja, o
que é possível fazermas é in-
viável economicamente—, o
potencial econômico—o que
é viável— e o potencial de
mercado —o que já está aí e
só não se faz de burrice”, diz
Roberto Schaeffer. É nesse
potencial de mercado que
estáaboanotícia do IPCC.
Segundo aFolha adiantou

em fevereiro, com base em
um rascunho do relatório-
síntese do AR4, os cientistas
do IPCC já identificaram o
potencial de cortar a emis-
são de 4,2 bilhões de tonela-
dasde gás carbônicodegraça
ou com lucro, comamelhora
da eficiência energética. Isso
dá quase umKyoto (cujas re-
duções previstas são de 5 bi-
lhõesde toneladas). (CA)
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DesmateevitadoentranacontadoIPCC
Pela primeira vez, painel daONUolhaosbenefícios da reduçãodasderrubadas florestais, atitudeque favorece oBrasil
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Uma das novidades do rela-
tório que será apresentado
amanhã em Bancoc interessa
diretamente ao Brasil: pela pri-
meira vez, o IPCC vai conside-
rar a conservação de florestas e
o desmatamento evitado como
medidas demitigação. E dá nú-
meros: 550 milhões de tonela-
das de gás carbônicopodemser
cortadas a um custo baixo ao
reduzir o desmate só nas Amé-
ricasdoSul eCentral.A fatiado
leão, aqui, cabeàAmazônia.
“A mensagem do AR4 [novo

relatório do IPCC] é que, a cur-
to prazo, os benefícios de miti-
gação de carbono apartir da re-
dução do desmatamento são
maiores que os benefícios re-
sultantes do reflorestamento”,
disse àFolhaThelmaKrug, se-
cretária de Mudanças Climáti-
cas doMinistério doMeio Am-
biente e membro do Conselho
do IPCC. “Isso porque o des-
matamento é a fonte mais im-
portante de emissões relacio-
nadaaosetor florestal.”
Isso é importante paraoBra-

sil por um lado, já que dois ter-
ços das emissões do país vêm
do desmatamento da floresta
amazônica. No relatório ante-
rior do IPCC, de 2001, o cha-
mado desmatamento evitado
ficoude fora, e tambémnãoen-
trounoProtocolodeKyoto.
Umrespaldodopainel do cli-

ma ao desmatamento evitado
vem a calhar para a proposta
brasileira, apresentada à Con-
venção do Clima, de criar um
fundovoluntáriopara compen-
sar os países tropicais que re-
duzirem a perda de carbono de
suas florestas.
“A longo prazo, estratégias

voltadas para omanejo susten-
tável de florestas, com vistas à
manutenção ou ao aumento
dos estoquesdecarbono flores-
tal, gerarão os maiores benefí-
ciosdemitigação”, dizKrug.
Isso também interessa ao go-

verno brasileiro, que quer usar
seus chamados distritos flores-
tais sustentáveis na Amazônia
(nenhumdeles implementado)

comotrunfos.
Por outro lado, o texto do re-

latório do IPCC destaca a im-
portância de mecanismos de
mercado para comercializar

—na forma de créditos— o car-
bono que deixa de ir para a at-
mosfera dessa maneira. E o
Brasil não quer nemouvir falar
de ummercado para isso, pois,

segundo o governo, ele impli-
caria algum tipo de vigilância
internacional sobre a floresta
(para monitorar a preservação
e garantirovalordospapéis).

Com autoridade de quem
participa do processo de Kyoto
desde o início, Roberto Schaef-
fer, daUFRJ (UniversidadeFe-
deral do Rio de Janeiro), diz

que a posição do governo vem
suavizandosobreesse tema.
“Umacoisa é o que o governo

pensa, outra é o que ele pode
falar”, afirma.

Nocurtoprazo, fimdo
desmatamentonaregião
dasAméricaspodeevitara
liberaçãode550milhõesde
toneladasdegáscarbônico

Consulte Regulamento em www.vivo.com.br/faledegracapre. Bônus de R$1000 para recarga de R$ 200,00. Consulte demais bônus conforme recarga. Promoção Mil Reais 2007 II válida de 16/4/2007 a 20/5/2007, 
para os Planos Vivo Pré participantes, mediante cadastro pelo *9000 (aparelhos CDMA e chips GSM ativados no período: isentos de taxa; demais clientes: taxa de R$2,90). Taxa debitada na primeira recarga par-
ticipante realizada após o SMS de confirmação do cadastro e manutenção condicionada à realização de pelo menos uma recarga participante mensalmente. Bônus em ligações locais de Vivo para Vivo, realizadas 
dentro da Rede Vivo, válidos por 30 dias. Preços e condições de pagamento válidos de 2/5/07 a 3/5/07, (limitados ao estoque). Os preços podem sofrer alterações pela operadora sem prévio aviso. Aparelhos GSM 
Vivo só funcionam com Vivo Chip.Consulte área de cobertura e disponibilidade de serviços GSM em sua localidade. Imagens meramente ilustrativas.

Ofertas válidas de 3/5/2007 a 6/5/2007 ou enquanto durarem os estoques. Após essa data os preços voltam ao normal. Garantimos a quantidade mínima de 5 unidades/kg de cada produto por 
loja. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Pagamento a vista pode ser feito em 
dinheiro, cheque, cartão de débito ou nos cartões de crédito:12x (0+12) com encargo mensal de 2,92% e anual de 41,25% (plano válido somente para os produtos anunciados nessas condições), 
nos cartões MasterCard, Visa, Diners Club, American Express, Red Shop (crédito), Sorocred (aceito somente nas lojas de Araraquara, Campinas, Carapicuíba, Itu, Itatiba, São Carlos, Sorocaba, 
Mauá, Mogi das Cruzes e Baixada Santista), Total (aceito somente nas lojas de Campinas) e cartão Extra. As parcelas serão debitadas na data de vencimento do cartão de crédito do cliente. 
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Para falar com qualquer Vivo,
por 6 meses, em ligações locais,

ligue *9000 e cadastre-se

Sony Ericsson W200
VIVO PRÉ
• Câmera com zoom;
• Rádio FM;
• MP3 player - cartão 128MB;
• Infra vermelho;
• Vivo dowloads

12X DE
R$ 39,90 

Em todos os cartões 
de crédito (0+12)
Total a prazo R$ 478,80
A Vista R$ 399,00

LG Chocolight
VIVO PRÉ
• Rádio FM;
• Câmera digital;
• Tecnologia bluetooth;
• Viva-voz integrado;
• Vivo wap

12X DE
R$ 59,90

Em todos os cartões 
de crédito (0+12)
Total a prazo R$ 718,80
A vista R$ 599,00

LANÇAMENTO

ASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIA

Novoplaneta
tem8vezeso
pesodeJúpiter
.................................................................................
DAREDAÇÃO

Astrônomos america-
nos anunciaram ontem a
descoberta de um planeta
supermaciço foradoSiste-
ma Solar. O novo astro
tem oito vezes a massa de
Júpiter, o maior dos vizi-
nhos da Terra dentro do
sistema solar, e está a 440
anos-luzdedistância.
A órbita donovoplaneta

também é intrigante. Se-
gundo os astrônomos, ela
é bem oval. Isso faz com
queoastro se aproximedo
seusol,masdepois seafas-
temuito, quase duas vezes
mais. É como se a Terra
chegasse perto de Mercú-
rio (e recebesse muito ca-
lor) e depois se afastasse
doSolatépertodeMarte.

GENÉTICAGENÉTICAGENÉTICA

Generelaciona
dietarestritaà
longevidade
.................................................................................
DAREDAÇÃO

Pesquisadores do Insti-
tuto Salk, nos Estados
Unidos, publicam hoje na
revista “Nature” estudo
que ajuda a explicar por-
que comermenos pode fa-
zer com que a vida seja
mais longa.
Apesquisa, feita emver-

mes, identificou que um
único gene é responsável
pelo mecanismo que atua
sobre a longevidade a par-
tirdarestriçãoalimentar.
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Funcionárias limpam
garagem de prédio
inundada por tormenta em
Bancoc, onde o IPCC se
reúne; projeção indica que
boa parte da cidade será
afetada pela mudança
climática global

Tel.:0/xx/11/3224-3726 Fax: 0/xx/11/3224-2285
E-mail: ciencia@uol.com.br

Serviço de atendimento ao assinante:0800-775-8080
GrandeSãoPaulo 0/xx/11/3224-3090

Ombudsman: ombudsman@uol.com.br

Salvarplanetacusta2%doPIBmundial
Relatóriodizque serãonecessáriosUS$862bilhõespara frear emissãodegasesdoefeito estufa e superar a crisedoclima

Sukree Sukplang/Reuters
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Salvar o planeta dos efeitos
da mudança climática perigosa
já tem um preço: cerca de 2%
do PIB mundial (aproximada-
mente US$ 862 bilhões). O nú-
meroédo IPCC, opainel do cli-
ma das Nações Unidas, que
apresentou emBancoc, Tailân-
dia, a terceira e última parte de
seuQuartoRelatóriodeAvalia-
ção. O texto, cujo sumário exe-
cutivo é dirigido aos formula-
dores de políticas públicas, tra-
tadamitigaçãodoefeitoestufa.
Embora não recomende aos

governosquecaminho tomar,o
IPCC apresenta três futuros
possíveis para a humanidade,
na formade três cenáriosde re-
dução de emissões de gases de
efeito estufa, em especial o dió-
xidodecarbono(CO2).
No mais otimista, a concen-

tração deCO2 na atmosfera é li-
mitada a 450 ppm (partes por
milhão) —o dobro do que havia
no ar antes da Revolução In-
dustrial. No mais pessimista,
ela ficaem650ppm.
“Se você mirar em uma esta-

bilização de 450 ppm, você
consegue evitar que a tempera-
tura suba 2˚C, o que causaria
uma mudança climática peri-
gosa. Mas vai ser um pouco

mais caro: cerca de 2% do PIB
mundial”, disse à Folha Mo-
han Munasinghe, vice-presi-
dentedoIPCC.
“Para 550 ppm é menos de

1%, e para 650 ppm é algo des-
prezível [cerca de 0,2% do
PIB]”, disse o pesquisador. Es-
te último cenário colocaria o
planeta no rumo de um au-
mento de 4˚C na temperatura
em 2100, com os efeitos catas-
tróficos decorrentes disso—se-
cas, cheias, furacõese fome.
“Há tecnologias existentes e

conhecidas para estabilizar em
450 ppm a 550 ppm, mas elas
implicam em um custo signifi-
cativo”, disse Munasinghe. “O
que falta évontadepolítica.”
Entre essas tecnologias, uma

interessa especialmente ao
Brasil: osbiocombustíveis.
Aqui, o IPCC traz uma boa

notícia para o governo Lula e
sua diplomacia. Somados, to-
dos os biocombustíveis —em
especial o etanol de cana— po-
derão ocupar de 3% a 10% da
matriz do setor de transportes
em 2030. Isso significa um po-
tencial de reduzir até 1,5 bilhão
de toneladas anuais de gás car-
bônico, e isso a menos de US$
25por toneladacortada.
“Eles foram destacados no

sumário executivo como uma
das tecnologias de mitigação já
disponíveis nomercado comos
maiores potenciais de mitiga-
ção no setor de transporte”,
disse Suzana Kahn Ribeiro,
professora da Coppe (Coorde-
nação dos Programas de Pós-
Graduação em Engenharia) da

Universidade Federal do Rio
de Janeiro e autora do capítulo
de transportesdorelatório.
Não só no setor de transpor-

tes: o IPCC também os consi-
dera uma boa alternativa para
geração de energia e até mes-
mo no setor de florestas —com
o álcool de celulose, um com-
bustível de segunda geração
produzido a partir de restos de
madeira e serragem (ainda em

escalapiloto, foradomercado).

Mençãohonrosa
Esta é a segunda menção fa-

vorável do IPCC a estratégias
de mitigação do clima propos-
tas pelo Brasil. A outra foi o re-
conhecimento do potencial do
setor florestal (e da redução do
desmatamento, uma bandeira
levantada pelo país) como fer-
ramenta demitigação quepode

serusadajáabaixocusto.
O álcool de cana chega a me-

recer um destaque no texto do
capítulodetransportes (forado
sumárioexecutivo),queaponta
suas vantagens comparativas
em relação a outros tipos de
etanol, como o de milho. A
principal dessas vantagens é o
chamado balanço energético,
ou seja, a proporção de maté-
ria-primaqueviracombustível,

mais favorávelnacana.
“Tentei puxar a brasa para a

nossa sardinha”, confessa a
pesquisadoradaCoppe.

SíndromedeFidel
OIPCC teve, no entanto, cui-

dado de não trombetear asma-
ravilhas dos biocombustíveis
no textodestinadoaos tomado-
resdedecisão,porduasrazões.
Primeiro, existe uma contro-

vérsia em torno da chamada
“síndrome de Fidel Castro”, ou
seja, a limitação da agricultura
energética devido a uma com-
petição com a agricultura para
a produção de alimentos. “Isso
já é um fato com o milho e ali-
mentos derivados demilho nos
EUA e México. Assim, por não
haver consensoa respeito, pou-
co pode ser afirmado, princi-
palmente no sumário executi-
vo”,dizRibeiro.
A outra é a absoluta falta de

dados sobre o potencial de ex-
pansão dos biocombustíveis.
Ribeiro diz que no Brasil, que é
um dos maiores produtores de
cana, há apenas “um ou dois”
estudos demonstrando a po-
tencialidade de expansão da
produçãodeálcool.
Setores inteiros, como o de

transporte público e veículos
pesados, acabaram ficando de
fora da análise tambémpor fal-
ta de referências científicas.
Pode ser até que o real poten-
cial do álcool e do biodiesel es-
tejasubestimado.
“Não temos como funda-

mentar cientificamente”, afir-
maapesquisadorabrasileira.

Biocombustíveisdevem
ganhar fatiade3%a10%do
transportemundialaté
2030,dizo IPCC,opaineldo
climadasNaçõesUnidas
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Painel do clima
nãoéneutro
emcarbono
........................................................................................
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O IPCC ainda não sabe co-
mo ele próprio vai neutrali-
zar as emissões resultantes
das numerosas viagens de
avião de seusmembros.O fa-
to de a reunião desta semana
ser realizada na longínqua
(para amaior parte dos dele-
gados) Tailândia ilustra essa
ironia. Quase todos os 313
participantes de 105 países
vieram voando para Bancoc.
E voar é um dos jeitos mais
poderosos conhecidos de
emitirgasesdeefeitoestufa.
Uma passagem aérea São

Paulo-Bancoc representa
nadamenos do que 4 tonela-
das de gás carbônico: é o que
umcidadãodeumpaíspobre
emite,emmédia,emumano.

O painel do clima não ata-
cou ainda o problema. “Não
há critérios definidos ainda.
O painel não pode dizer: ‘Eu
sou neutro em carbono’”, diz
Carola Saibante, assessora
deimprensadoIPCC.
No sumário executivo que

será divulgado hoje em Ban-
coc, o tema aviação passou
voando. O lobby das empre-
sas aéreas, com apoio da de-
legação dos EUA, conseguiu
evitar que as emissões do se-
tor fossemmencionadas.
“Essa é uma área para a

qual não há solução, por en-
quanto”, disse Suzana Kahn
Ribeiro, brasileira que coor-
denou o capítulo de trans-
portes do relatório. Segundo
ela, não há tecnologia que dê
conta de limpar a aviação
num futuro previsível, espe-
cialmente compassagens in-
ternacionais cada vez mais
baratas. “A demanda sobe de
3% a 4% ao ano”, afirma. O
IPCCqueodiga.(CA)

Rajendra Pachauri, líder do IPCC
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Usina chinesa que usa
carvão como matriz
energética é um dos
alvos do relatório do
IPCC, que mostra que o
grande potencial para a
redução das emissões
está nos países pobres
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IPCCmostracaminhoparacuraroclima
Painel daONUaponta asmelhores estratégias e tecnologias para começar a reduzir a emissãode gases do efeito estufa

................................................................................................
CLAUDIOANGELO
ENVIADOESPECIAL A BANCOC

O mundo pode combater a
mudança climática com as tec-
nologias existentes hoje, mas
evitar seus piores efeitos exigi-
rá uma ação imediata e custará
até 2030 pouco menos de 3%
doPIBmundial.
A conclusão é do IPCC (Pai-

nel Intergovernamental sobre
Mudança Climática), que lan-
çou ontem em Bancoc, Tailân-
dia, o sumário executivo da ter-
ceira parte de seu Quarto Rela-
tóriodeAvaliação,oAR4.
O documento de 35 páginas,

intitulado “Mitigação da Mu-
dançaClimática”, éendereçado
aos formuladores de políticas
públicas (“policymakers”). Ele
lista asprincipais soluçõespara
o problema de como reduzir as
emissões globais de gases de
efeito estufa, em especial o gás
carbônico(CO2).
Com ele, o IPCC encerra a

mais completa radiografia já
feita do maior problema am-
bientaldahistória.
“Agora os líderesmundiais já

têm a ciência do aquecimento
global [a primeira parte do
AR4], conhecem seus impactos
[a segunda parte] e sabem co-
mo atacar a questão”, disse à
Folha Gavin Edwards, coorde-
nadordeClimaeEnergiadaor-
ganização ambientalista
Greenpeace. “Sófaltaagir.”
E agir rápido. De 1970 até

2004, mostra o relatório, as
emissões dos gases que aprisio-
nam o calor daTerra na atmos-
fera subiram 70%. Se nada for
feito, em 2030 elas tendem a
crescer de 25% a 90% em rela-
çãoa2000.
“O mundo definitivamente

está no caminho do aqueci-
mento”, disse ontem o presi-
dente do IPCC, o indiano Ra-
jendra Pachauri, no lançamen-
to do relatório. “Se continuar-
mos a fazer o que estamos fa-
zendo, teremos problemas sé-
rios”, completouo co-coodena-
dor do Grupo de Trabalho 3,
Ogunlade Davidson, que lide-
rouaproduçãodosumário.
Por “problemas sérios” en-

tenda-se aquilo que os cientis-
tas chamam de “interferência
perigosa” do homem no clima
daTerra. Ela é expressaporum
aquecimento em2100 superior
a 2˚C acima da média pré-in-
dustrial, o que teria efeitos ca-
tastróficos sobre ecossistemas
eaindanassociedades.
Colocar o sistema climático

dentro de um limite seguro de
temperatura implicaria estabi-
lizar as concentrações de CO2

na atmosfera em cerca de 450
partes por milhão —o dobro
dos níveis pré-industriais— ,
afirma o IPCC. Para isso, os go-
vernos domundo inteiro preci-
sariam reduzir as emissões em
50%a85%em2050.
Para que isso aconteça, será

necessário que as emissões glo-
bais atinjam seu pico e come-
cem a declinar logo: no ano de
2015. “Como o carbono que
emitimos perdura na atmosfe-
ra, é preciso fechar a torneira
antes que a banheira transbor-
de”, disse o outro coordenador
dorelatório,BertMetz.
Se o pico for adiado, o custo

de trazer a curva para baixo au-
mentarámuito. Épreciso apro-
veitar, portanto, enquanto a
humanidade aparentemente
podepagaramitigação
“Isso vai ser um esforço her-

cúleo”, pondera Branca Bastos
Americano, do Ministério da
Ciência e Tecnologia, membro
da delegação brasileira na reu-
niãodo IPCCemBancoc.

Kyotoacelerado
Quando expirar, em 2012,

Kyoto terá conseguido reduzir,

no máximo, 5,2% das emissões
dos países industrializados
(menos Austrália e EUA) em
relação a 1990. Um eventual
substitutodoprotocolo teriade
cumprirmuitomais emapenas
sete anos, contando com uma
barreira adicional:maisde60%

do crescimento das emissões
até2030virádepaísespobres.
A boa notícia é que as solu-

ções estão ao alcance da mão.
As diversas opções incluem
carros e eletrodomésticos eco-
nômicos,ousodebiocombustí-
veis, a energia nuclear e a redu-

ção do desmatamento. O paco-
te todo pode cortar até 63%das
emissões a um custo razoável
(até US$ 100 por tonelada de
CO2 abatida). A custo zero, é
possível cortar 7 bilhões de to-
neladas (quase oqueahumani-
dadeemiteporanohoje).

NoBrasil, aministradoMeio
Ambiente, Marina Silva, disse
que quer terminar o plano na-
cional de enfrentamento da
crise do clima em 90 dias. “Já
há várias ações em curso. Não
vamoscomeçardozero.”
Jáoministro SérgioRezende

(Ciência e Tecnologia) desta-
cou a menção que o IPCC fez à
energia nuclear como poten-
cial “limpo”. “A resistência a
ela vem de alguns ambientalis-
tas poucoesclarecidos”, disse.

Comareportagemlocal

Tecnologias jádisponíveis,
comoobiocombustíveloua
energianuclear,poderão
ajudarnocortedocarbono
ematé63%,abaixoscustos
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Quanto cada setor pode contribuir para
reduzir a emissão de gases-estufa

Fonte: IPCC - Quarto Relatório de
Avaliação - Relatório de Síntese
(versão preliminar)

Aqui são consideradas apenas
iniciativas que gastam menos de
U$ 100 para cortar uma tonelada
de carbono emitido por ano

>>  Para já: O metano emitido por aterros
sanitários pode ser capturado. É possível
usar incineradores para gerar energia.
Compostagem e medidas que reduzam o
acúmulo de lixo também ajudam

>>  Para 2030: É preciso otimizar
tecnologias de oxidação do metano emitido
pelo lixo

Manejo de lixo

1,3 a 2,6
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

Agropecuária

2,3 a 6,4
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

>>  Para já: Existem técnicas para aumentar
o armazenamento de carbono em solo para
agricultura e pasto. Outra opções:
recuperação de solos degradados, manejo
em pecuária e plantações de arroz para
reduzir emissão de metano e adubo que
emite menos óxido nitroso. Também é
possível aprimorar a eficiência energética
da agricultura mecanizada

>>  Para 2030: Melhorar ainda mais a
produtividade de plantações

O CORTE
POR SETOR

Edificações

5,7 a 6,0
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

>>  Para já: Prédios de arquitetura inteligente gastam pouca
energia em iluminação, ventilação, aquecimento e
resfriamento. Medidas simples como trocar lâmpadas
incandescentes por fluorescentes são grande ajuda.
Eletrodomésticos também podem ser melhorados, e
continua importante evitar gases nocivos de geladeiras

>>  Para 2030: Prédios com painéis solares vão
gerar sua própria energia. Cobrança
inteligente, com relógios de luz em tempo
real, deverá criar incentivos

VARIAÇÃO DA TEMPERATURA MÉDIA

2000 2050 2100
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HOJE

POR QUE A
TERRA ESQUENTA...
O efeito estufa é o nome dado à retenção
do calor da Terra na atmosfera por uma capa
de gases. Apesar de ser natural,
o efeito tem sido fortemente agravado pela
ação humana, como a queima de
combustíveis fósseis (petróleo e derivados,
carvão mineral e gás natural), desmatamento
e agricultura, que aumentam a concentração
desses gases na atmosfera

RADIAÇÃO
SOLAR

Gases-estufa
acumulados
na atmosfera
bloqueiam a
saída do calor

As temperaturas mais
elevadas aumentam a
evaporação, deixando a
atmosfera mais cheia de vapor
d’água. O vapor é combustível
para tempestades e furacões
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Nuvens rebatem
parte da radiação
solar para o espaço

Florestas

1,3 a 4,2
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

>>  Para já: Plantio, manejo e preservação
florestal são essenciais. A biomassa de floresta
plantada pode substituir combustíveis fósseis

>>  Para 2030: É preciso melhorar o
monitoramento de florestas. Criar árvores
que absorvam mais carbono é algo possível

Energia

2,4 a 4,7
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

>>  Para já: Melhorar eficiência energética de usinas e
redes de distribuição ajuda a emitir menos carbono e
devolve o investimento. Trocar carvão por gás em
termelétricas também reduz emissões. É possível usar
calor dispersado em caldeiras para gerar energia. Energias
renováveis (hidrelétrica, solar, eólica, geotérmica ou
biomassa) podem começar a ser adotadas

>>  Para 2030: Desenvolver energia renovável mais
barata e eficaz é um dos desafios. Físicos pesquisam
reatores nucleares mais poderosos e limpos. Capturar
CO2 emitido por termelétricas e injetá-lo no subsolo é
algo que já começou a ser feito, mas precisa melhorar.
Usinas movidas a ondas e marés estão sendo testadas

Transporte

1,6 a 2,5
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

>>  Para já: Trocar as frotas de carros por modelos
que “bebem” menos é um investimento que tem
retorno: sai de graça ou dá lucro. Biocombustíveis são
uma opção melhor do que derivados de petróleo. Usar
trens é melhor do que ônibus. Adaptar planejamento
urbano para ciclistas e pedestres também pode ajudar

>>  Para 2030: No cardápio de novas tecnologias estão
biocombustíveis de segunda geração (como etanol de
celulose) e veículos elétricos mais potentes. Os aviões
terão de dar um jeito para queimar menos combustível

A EMISSÃO DE CO2
POR REGIÃO
PRIMOS POBRES, PRIMOS RICOS
Qual é a parcela de culpa de cada grupo de países na emissão
de carbono

EUA e
Canadá

19,4%

5,2%

Oceania
e Japão

9,7%

Leste Europeu
e ex-URSS

3,8%

Oriente
Médio

10,3%

América
Latina

17,3%
China
e leste
da Ásia

7,8%

África

13,1%

Índia
e sul da
Ásia

11,7%

Europa
Ocidental

POUCA GENTE
EMITINDO MUITO
Na maioria dos países ricos
o grande volume de
emissões se deve à alta
taxa de CO2 emitido per
capita: há poucas pessoas
consumindo energia e
produtos demais

MUITA GENTE EMITINDO POUCO
Os países do sul da Ásia, da África e
a Índia, juntos, são responsáveis por
20,9% das emissões de CO2; a
responsabilidade desse bloco cresce
porque eles precisam abastecer de
comida e de energia bilhões de pessoas

População (cumulativa)

Emissão de
CO2 per

capita
(toneladas)

C02 per capita x população
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EUA e Canadá

Leste Europeu e ex-URSS
Japão e Oceania

Europa Ocidental
Não computados

Oriente Médio
América Latina

China e leste da Ásia África Índia e sul da Ásia

Indústria

2,5 a 5,5
bilhões de toneladas de CO2

Corte de

>>  Para já: Eficiência energética é
fundamental. Equipamentos elétricos
econômicos, geração de energia com calor
disperso em equipamentos e reciclagem
de materiais compensam o próprio custo

>>  Para 2030: Já estão sendo
pesquisadas técnicas melhores para
capturar gases-estufa emitidos em
fabricação de cimento, de amônia e na
metalurgia de ferro e de alumínio

PESSIMISTA - Crescimento econômico rápido
e uso intensivo de combustíveis fósseis

INTERMEDIÁRIO - Crescimento econômico
rápido, mas com equilíbrio na matriz energética

OTIMISTA - A economia deixa de depender tanto
de matérias-primas. Novas tecnologias de energia

O tamanho do problema
e o preço da solução

AS OPÇÕES

*Medida de referência:
PIB Mundial = US$ 44,6 trilhões (medido em 2005
pelo Fundo Monetário Internacional)

>>  Se o mundo quiser limitar
as emissões de dióxido de
carbono entre 445 ppm (partes
por milhão) e 535 ppm será
preciso investir até 3% do PIB
mundial*. Mesmo assim, a
temperatura média do planeta
poderia subir entre 2˚C e 2,8˚C.
E a economia global sofreria
com isso uma perda média anual
de até 0,12% do seu PIB

INVESTIMENTO
ALTO

>>  Em outro cenário, a
estabilização entre 535 ppm  e
590 ppm vai custar 0,6% do PIB
mundial. Nesse caso, a
temperatura poderia ultrapassar
os limites considerados seguros
para várias das comunidades
biológicas, subindo mais de
2,8˚C e menos que 3,2˚C. O
impacto anual disso no PIB do
mundo seria de 0,1%

INVESTIMENTO
MÉDIO

>>  Estabilizar emissões de CO2

entre 590 ppm  e 710 ppm
(níveis tidos como altíssimos)
seria barato, algo ao redor de
0,2% do PIB mundial, com
desaceleração da economia
global de apenas 0,06% ao ano.
Mas, nesse caso, a temperatura
média subiria em até 4˚C

INVESTIMENTO
BAIXO

28% Países
industrializados
(membros da OCDE)

POTENCIAL
DESIGUAL
Onde estão concentradas as
oportunidades de redução de
emissões até 2030

61% Países em
desenvolvimento

11% Leste
Europeu e
ex-URSS

Segundo o IPCC, no total
poderão ser cortados até

30 bilhões
Isso significaria cortar cerca de metade dos gases de efeito estufa emitidos, até 2030

de toneladas de CO2

Mário Kanno/Sandro Castelli/Folha Imagem

A área de cada retângulo representa o peso das emissões

A30 ciência SÁBADO, 5 DEMAIODE 2007 ef ef SÁBADO, 5 DEMAIODE 2007 ciência A31
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))) TERRAARRASADATERRAARRASADATERRAARRASADA
Clima atípico na Alemanha fez secar as margens do rio Reno em abril, na altura da cidade de Dusseldorf; altas temperaturas também fizeram as autoridades alertarem a população sobre incêndios

Paracientista,saída
éinjetartecnologia
nospaísespobres
SegundoOgunladeDavidson, osmecanismos limpos
precisamchamarmais a atençãodos grandes investidores

Deacordocomumdos
coordenadoresdo IPCC,
mitigaçãodoaquecimento
globalnãovaidiminuiro
númerodeempregos
................................................................................................
DOENVIADOABANCOC

OrelatóriodoIPCCpodenão
fazer recomendações de políti-
cas públicas aos governos. Mas
seu co-coordenador, Ogunlade
Davidson, temuma idéiamuito
clara de o que o acordo substi-
tuto do Protocolo de Kyoto de-
ve fazer para funcionar: injetar
maciçamente tecnologia e di-
nheiro nos países pobres, onde
está omaior potencial de redu-

çãodeemissõesdecarbono.
Davidson, professor de enge-

nharia da Universidade de Ser-
ra Leoa, advoga uma expansão
do MDL (Mecanismo de De-
senvolvimento Limpo) —um
artifício do acordo de Kyoto
pormeio doqual ospaíses ricos
ganham créditos de carbono
com projetos que reduzam
emissõesnospaísespobres,on-
deamitigaçãoémaisbarata.
O sumário executivo doGru-

po 3 do IPCC, que Davidson
coordenou,mostra quemais de
60%dopotencialdereduçãode
emissões futuras se encontra
nospaísespobres.
O MDL pode aproveitar esse

potencial. Mas “ele não é bem
desenhado hoje”, disse àFolha
Davidson, que critica a falta de
capacidade do mecanismo de
atrair grandes investimentos.
Leia aentrevista.(CA)

★

FOLHA -Antesde tudo,gostariade
perguntar: um custo de até 3% do
PIBmundialémuitooupouco?

OGUNLADE DAVIDSON - Isso deve
ser visto num contexto especí-
fico. É muito dinheiro se você
pensar em termos nacionais.
Masnãoémuito sevocêpensar
em termos globais. Você sem-
pre gasta uma fração significa-
tiva do PIB em coisas que são
completamente inúteis, como
vazamentos de óleo e conflitos.
Há muito desperdício no siste-
ma global. Então, 2% a 3% do
PIB num mundo com tanto
desperdício é algo que nós po-
demosbancar.

FOLHA - O texto do IPCC não fala
dos custos da inação, enquanto o
Relatório Stern prevê que até 20%
do PIB possa ser perdido com o
aquecimento.Porqueaomissão?

DAVIDSON - Nós procuramos
satisfazer um objetivo. Nós só
analisamosa literatura.Ea lite-
ratura sobre os custos da ina-
ção é muito fraca. O Relatório
Stern foi encomendado por um
governo, comoobjetivo especí-
fico.Eleéumaboa indicaçãodo
que seria o custo, e de que seria
alto, especialmenteparaospaí-
ses pobres. Ele ainda ajuda a
pôr o custo da mitigação em
perspectiva. A maior parte do
custo do carbono discutido na
mitigação era muito baixa.
Quando o MDL começou, os
preços eram de US$ 3 a US$ 4
por tonelada. Você não vai aju-
dar os países a escapar do pre-
juízo que eles vão sofrer com a
mudança climática com um
carbono a esse preço. Um dos
benefícios do Relatório Stern,
feito pelo Reino Unido, real-
menteéajudaraspessoasame-
lhorar o entendimento do cus-
toda inação.E tambémestimu-

la a realizaçãodepesquisasme-
lhores(risos)!

FOLHA -Não entendi uma coisa: o
sr. disse que um preço alto para o
carbonopodeserumavirtude?

DAVIDSON - Não diria preço al-
to, mas um preçomaior do que
o que tem sido praticado pode
ser benéfico para os países po-
bres, que mais sofrerão com a
mudança climática.Oúnicobe-
nefício deumpre-
ço baixo é pagar o
que foi investido,
recuperar o car-
bono a um custo
pequeno. Hoje
acho que nós de-
veríamos falar de
US$ 20 a US$ 25
por tonelada. Se o
preço é baixo de-
mais, cria-se um
desequilíbrio na
economia. Se é al-
to demais, nin-
guémfaznada.

FOLHA - Do ponto
de vistapolítico, esse
relatório bate um prego no caixão
doargumentousadoporalgunspaí-
ses de que o combate ao aqueci-
mentoglobalameaçaosempregos?

DAVIDSON - Veja: se você au-
menta a automação de um se-
tor da economia, por exemplo,
você corta empregos, mas se
desenvolve. Os empregos que
você perderá, você perderia de
qualquer jeito, por causa da es-
trutura normal da economia.
Se você muda para energias re-
nováveis, você pode até empre-
garmais gente. Então, achoque
o argumento não é válido. O
que pode acontecer é uma
transferência dos empregos
entresetores.

FOLHA -Comoosr. achaqueasne-
gociações de um acordo substituto
aoProtocolodeKyotoserão influen-
ciadas por esse relatório? Haverá
uma pressãomaior para que os paí-
ses pobres adotemmetas obrigató-
riasderedução?

DAVIDSON -Nãoachoquehave-
rá uma pressão maior que a
existente hoje. A pressão sobre
os pobres existe porque as pes-
soas querem dividir os prejuí-
zos, e isso é aceitável num pro-
cesso de negociação. Mas o re-
latório não influencia a nego-
ciação, ele dá mais informação
para negociar. Ele dá informa-
ção para implementar as ativi-
dades socioeconômicas neces-
sárias.Edizquais sãoasdificul-
dades. O problema com as me-
tasparaospaísespobreséqueo
acordo original de Kyoto dizia
que os países ricos deveriam
cortar suas emissões abaixo do
nível de 1990, e eles não conse-
guiram. E os países pobres
acham difícil agir quando paí-
ses mais equipados que eles

não conseguiram. O textomos-
tra que você pode fazer várias
coisas interessantes. Mas para
isso é necessário vontade polí-
tica, algo que está fora do esco-
podorelatório.

FOLHA -Osr. imaginaalgocomoos
países ricos usando transferência de
tecnologia para aproveitar o poten-
cial demitigação dos países pobres,
queébemmaior?

DAVIDSON - Bem, é isso o que o
MDLé!EoMDLpode serbom,
se for bem desenhado. Não
acho que ele seja bemdesenha-
do hoje. Você tem de ter parte
do MDL que atraia grandes in-
vestimentos, e hoje oMDL tra-
balha com pequenos investi-
mentos, por causa do preço do
carbono. Outra coisa é que o
custo de transação de um pro-
jeto deMDL émuito alto, mais
do que em um projeto normal.
E, quando você tem custos al-
tos, os grandes investidores fo-
gem.Nós deveríamos tentar fa-
zerumMDLexpandido.

Discussão política entre países
foi limpa, dizem ambientalistas
................................................................................................
DOENVIADOABANCOC

Oprocessodenegociaçãopo-
lítica na reunião do IPCC em
Bancoc foi intenso, mas limpo,
e não deturpou o texto do rela-
tório. Essa á a avaliação das
ONGs ambientalistas WWF e
Greenpeace, geralmente críti-
casda ingerênciadosgovernos.
A semana que passou foi

marcada por temores de que
EUAeChinatentassem“baixar
o tom”dasconclusõesdoscien-
tistas. Isso aconteceu como re-
latório do Grupo 2, apresenta-
donomêspassado, arrancando
protestos.Não foiocasoaqui.
“Estou muito satisfeito com

o relatório”, disse Johannis
Verlome, doWWF. “As versões
que vazaram para a imprensa
antes não são muito diferentes
to texto final.”SeucolegaGavin
Edwards, do Greenpeace, foi
além: “Acho que a imprensa
exagerou em reportar um con-
flito. Havia momentos em que
o que eu lia na mídia era total-
mentediferentedoqueeuvia”.
A confusão no noticiário foi

motivada pela falta de acesso
dos jornalistas ao Centro de
Convenções da ONU em Ban-

coc, onde foi realizado oencon-
tro. (A reportagemdaFolha foi
expulsa pelos seguranças ao
tentar entrar no prédio.) Sem
poder acompanhar a reunião
de perto, jornalistas depen-
diam de relatos de cientistas e
dedelegadosdegovernos.
Umdosmomentos de tensão

aconteceu na madrugada de
sexta-feira, quando se discutiu
opapel da energianuclear. “Foi
o maior pau”, disse Thelma
Krug, da delegação brasileira.
No final, a menção à energia
nuclear como tecnologia limpa
foimantida,mas junto de obje-
çõesdosopositores.
Um atrito foi causado por

Brasil, Índia e China, que exigi-
ram o reconhecimento das res-
ponsabilidades históricas dos
países desenvolvidos no aque-
cimento global. O relatório fi-
nal destaca que as emissõesno-
civas ocorrem “desde os tem-
pospré-industriais”.
Os EUA, para espanto geral,

não obstruíram o debate. É por
que os democratas vão ganhar
a eleição? “É claro que eu não
vou responder a essa pergun-
ta”, disse Rajendra Pachauri,
chefedoIPCC, sorrindo.(CA)


